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I – OBJETIVO: 

 

Objetivo Geral: 

Analisar criticamente a inter-relação entre Direito à Alimentação no Estado Democrático 

de Direito e Políticas públicas de Segurança Alimentar. 

Objetivos específicos: 

 

a) compreender o que é o Direito à Alimentação; 

b)compreender o que é a Segurança Alimentar; 

c) compreender os desafios postos pelo Direito à Alimentação; 

d) analisar a geopolítica por trás da produção de alimentos 

e)  possibilitar o exercício reflexivo através dos temas ministrados; 

f) ensejar incentivos à pesquisa e à elaboração monográfica nessa área; 

g) oferecer instrumentos teóricos e práticos para alicerçar bases do debate; 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Ver cronograma 

 

III - METODOLOGIA: 



 

Cada aula será composta por um texto base, podendo ser um ou vários artigos, ou um 

livro. Um grupo de estudantes ficará responsável por conduzir a aula, o qual não deverá 

fazê-lo de forma expositiva, mas sim enfatizando metodologias participativas. O grupo 

responsável deverá apresentar provocações que servirão como norte de leitura dos 

textos base para os demais estudantes. Cada estudante deverá entregar um fichamento 

semanal da bibliografia básica. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Serão três avaliações: 1) participação em sala de aula e entrega de perguntas; 2) artigo 

a ser entregue no final da matéria. 

 

Informações importantes: 

 

1 - Não é permitido o uso de telefone celular durante as aulas. 

2 - Os horários de atendimento serão comunicados aos alunos no início do semestre 

letivo.  

3 - Nos dias em que houver convocação para reunião do Colegiado Faculdade de Direito, 

as aulas poderão ser suspensas a partir do horário do início da convocação. Este motivo 

de suspensão de aulas é regimental. O Prof. responsável informará os alunos e tentará 

garantir modalidades de ensino, mesmo que esteja impedido de ministrar as aulas. 

NOTAS: Serão atribuídas em função de: conhecimento, correção do vernáculo, 

argumentação e apresentação formal. As notas não são aritmeticamente atribuídas, com 

valor igual para cada uma das perguntas. Avalia-se o conjunto da prova, com peso igual 

para o conteúdo (aspecto material: demonstração dos conhecimentos adquiridos) e a 

redação: apresentação formal; correção gramatical e semântica do vernáculo; 

originalidade do trabalho; qualidade da argumentação. 

DA FREQÜÊNCIA: - Tendo em vista o que dispõe a legislação educacional específica, só 

obterá crédito e nota na disciplina o aluno que comparecer no mínimo a 75% das aulas 

ministradas. O não-cumprimento dessa exigência implica a reprovação do aluno com 

nota “0” (zero) ou conceito equivalente, independentemente do resultado das avaliações 

(provas e trabalhos) que ele eventualmente tenha realizado. 
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CRONOGRAMA 

 

DIA CONTEÚDO 

1º 

09/08 

Discussão de ementa 

 

2º 

16/08 

Direito à alimentação, Constituição e Democracia 

 

ROCHA, E. G. Direito à alimentação: teoria constitucional-democrática e 

políticas públicas. São Paulo: LTr, 2011. Capítulos 1 e 2. 
 

3º 

 

23/08 

Tema: a construção social do Direito à alimentação 

Maluf, Renato. Segurança alimentar e nutricional. Petrópolis. Rio de 

Janiero: Vozes, 2007. p.9-76 
 

4º 

 

30/08 

Tema: a construção social do Direito à alimentação 
Bibliografia básica: 

 

VALENTE, F. S. V. Direito humano à alimentação: desafios e conquistas. 

São Paulo: Cortez editora, 2002. p.37-87; 137-174 

 

"Peraí: é nosso direito". Documentário disponível no youtube. 

 
 

 

5º 

06/09 

 

Direito, democracia, e o mercado? 

 

POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens de nossa época. Rio 

de Janeiro: Elsevier. 143-198 

 

6º 

13/09 

 

Direito, democracia, e o mercado? 

 

POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens de nossa época. Rio 

de Janeiro: Elsevier. 199-242 

 

7º 

20/09 

Sistema mundo, regimes alimentares e periferia global 

 

DAVIS, Mike. Holocaustos coloniais. Clima, fome e imperialismo na 

formação do Terceiro Mundo. Record. Prefácio, 287-321 

 

8º 

27/09 
Alimentação e sistema mundo 

 

McMichael, Philip. Regimes alimentares e questões agrárias. Editora 

Unesp. 13-60 

 
9º 

04/10 
Alimentação e sistema mundo 

 



McMichael, Philip. Regimes alimentares e questões agrárias. Editora 

Unesp. 63-88 
 

10º 

11/10 
Alimentação e sistema mundo 

 

McMichael, Philip. Regimes alimentares e questões agrárias. Editora 

Unesp. 89-117 
 

 

 

11° 

 

18/10 

Alimentação e neoliberalismo 

 

Dardot, Pierre; Laval, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a 

sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. Introdução à edição 

inglesa e cap. 06 

 

 

12° 

 

25/10 

Alimentação e neoliberalismo 

 

Dardot, Pierre; Laval, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a 

sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. Capítulos 08 e 09 

 

 

13° 

 

08/11 

 

Direito à alimentação e política pública 

 

Gonçalves, Carlos Walter Porto. "Geografia da riqueza, fome e meio 

ambiente: pequena contribuição crítica ao atual modelo agrário/agrícola 

de uso dos recursos naturais." Revista Internacional Interdisciplinar 

INTERthesis 1.1 (2004): 1-55. 

 

22/11 Direito e agrobiodiversidade 

 

Mooney, Pat Roy. O Escandalo das sementes o domínio na produção de 

alimentos. Nobel, 1987. P. 1-74 

 

 
29/11 Direito e agrobiodiversidade 

 

Mooney, Pat Roy. O Escandalo das sementes o domínio na produção de 

alimentos. Nobel, 1987. P. 75-118. 

 

 
06/12 Fechamento da matéria 

Aulas extras: 

10/08: Métodos e técnicas: entrevistas e pesquisa qualitativa. Profa. Dr. Vera Lúcia Salazar Pessôa. (2horas) 

16/08: Defesa de dissertação de Pedro Godeiro (2 horas) 

17/08: Métodos e técnicas: entrevistas e pesquisa qualitativa. Profa. Dr. Vera Lúcia Salazar Pessôa. (2 horas) 

Atividades complementares: 

Assistir as conferências do curso “O IMPACTO DA PANDEMIA NA SEGURANÇA ALIMENTAR: 

BRASIL E AMÉRICA LATINA”. 



Acesso: eduardofdufg@yahoo.com.br 

Senha: ppgda12 

Atividade para 06/09 

Aulas 1 e 2 

Atividade para 13/09 

Aulas 3 e 4 

Atividade para 20/09 

Aulas 5 e 6 

Atividade para 2709 

Aulas 7 e 8 

Atividade para 07/10 

Aulas 9 e 10 
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